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Setor da Construção com crescimento moderado em 2021  

 
A generalidade das previsões divulgadas pelas principais entidades nacionais e internacionais indica que 

Portugal deverá regressar a uma trajetória de crescimento a partir de 2021, ainda que num contexto de 

elevada incerteza quanto à evolução da pandemia e do seu impacto na economia. Segundo as projeções do 

Banco de Portugal, a economia portuguesa deverá crescer 3,9% em 2021 e 4,5% em 2022, após a quebra de 

7,6% do PIB estimada pelo INE para 2020.  

Não obstante o ano de 2021 ser ainda um ano marcado pelos efeitos do surto pandémico, com elevado grau 

de incerteza, à semelhança do observado em 2020, prevê-se que a atividade do setor da Construção 

mantenha uma evolução globalmente positiva. O intervalo de previsão aponta para uma taxa de 

crescimento real entre 1,2% e 3,2%, o que representa um valor médio de +2,2%, valor ligeiramente inferior 

ao crescimento de 2,5% estimado para 2020. 

 

Valor Bruto da Produção do Setor da Construção (var. anual %) 

  2019 2020 
  
  
  

Previsões para 2021 (intervalo) 

Limite 
inferior 

Ponto 
médio 

Limite 
superior 

EDIFÍCIOS 7,9 2,1 
 

-2,1 -1,0 0,0 
  Residenciais 12,0 4,5 

 
-2,0 -1,0 0,0 

  Não Residenciais 3,6 -0,5 
 

-2,1 -1,1 -0,1 
     Particulares 4,0 -2,0 

 
-4,0 -3,0 -2,0 

     Públicos 3,0 2,0 
 

1,0 2,0 3,0 
Engenharia Civil 4,0 3,0 

 
5,0 6,0 7,0 

VBP DO SETOR 6,0 2,5 
 

1,2 2,2 3,2 

    Fonte AICCOPN|AECOPS 

No segmento da construção residencial, que em 2020 manteve um nível de elevada procura nacional e 

internacional e continuou a beneficiar de um enquadramento macroeconómico marcado por taxas de juro 

historicamente baixas, as previsões para 2021 apontam agora para uma variação da produção entre -2% e 

0%, com o ponto médio do intervalo a situar-se em -1,0%. Esta interrupção da trajetória de crescimento 

iniciada em 2014 deve-se, essencialmente, a um elevado nível de incerteza que poderá conduzir ao 

abrandamento de investimentos já previstos, bem como ao impacto da quebra ocorrida no licenciamento de 

obras pelas Câmaras Municipais. Efetivamente, até novembro de 2020, assistiu-se a uma redução do número 

de fogos licenciados em construções novas de 1,3% e, nas obras de reabilitação de edifícios residenciais, a 

redução é de 8,1%, em termos homólogos. 

Relativamente ao segmento da construção não residencial, prevê-se que a produção registe uma quebra 

mais intensa que a ocorrida em 2020, estimando-se agora uma redução entre 2,1% e 0,1%, a qual se traduz 

numa quebra de 1,1% no ponto médio do intervalo quando, em 2020, a contração foi de 0,5%. Esta evolução 



 

 

 

negativa da produção do segmento resulta da diminuição da atividade da sua componente privada, que após 

a quebra de 2% de 2020, deverá contrair-se cerca de 3,0% em termos reais em 2021, uma vez que, no que 

diz respeito à componente das obras públicas em edifícios não residenciais, prevê-se um crescimento em 

redor de 2% para 2021, semelhante ao ocorrido em 2020. 

Na base deste decréscimo previsto para a evolução da produção de novos espaços não residenciais privados, 

está o indicador relativo às áreas licenciadas por destino de edifício, que, na globalidade, diminuiu 4,7% até 

outubro de 2020, o que corresponde a uma redução em termos absolutos de 106,3 mil m2 face ao mesmo 

período do ano anterior, com decréscimos significativos nas áreas licenciadas em edifícios destinados à 

indústria, turismo, transportes e uso geral.  

Por outro lado, a componente pública da construção de edifícios não residenciais, beneficia da evolução 

muito positiva do mercado das obras públicas ao longo de 2020, com crescimentos acentuados, tanto no 

lançamento de novos concursos de empreitadas de obras públicas, como no volume de contratos 

celebrados. 

No que diz respeito ao segmento da engenharia civil, prevê-se que 2021 seja um ano marcadamente positivo 

com a duplicação da taxa de crescimento face ao ano anterior: de +3,0% estimados para 2020 para +6,0% 

em 2021, no ponto médio do intervalo de previsão. O reforço do peso do investimento público no PIB (de 

2,5% em 2020 para 2,9% em 2021, segundo as previsões da Comissão Europeia), em resultado da esperada 

execução dos fundos comunitários inscritos no Portugal 2020 e do expressivo aumento dos montantes de 

empreitadas de obras públicas promovidos e celebrados em 2020, fundamenta uma expectativa de um 

comportamento favorável do segmento da engenharia civil em 2021. 

Note-se que o valor global dos cerca de 11 mil contratos de empreitadas de obras públicas celebrados ao 

longo de 2020 e que foram registados no Portal Base até 31 de dezembro rondou os 3,1 mil milhões de 

euros, refletindo acréscimos de 10,1% em número e 32,9% em valor, face aos totais apurados em 2019.   

Em síntese, 2021 será certamente um ano ainda marcado pelos efeitos da pandemia de covid-19, com 

elevado grau de incerteza em diversos planos, desde o sanitário ao económico, e com um esperado impacto 

particularmente negativo ao nível social. Não obstante, e à semelhança do observado ao longo de 2020, 

espera-se que a atividade do setor da Construção permaneça favorável, atingindo uma taxa de crescimento 

em redor dos +2,2% em termos reais. 

 

 



 

 

 

 

Outubro Novembro Dezembro

mil M. (€) (%) (%) (%) (%)

PIB 213,3 2,2% - - -7,63

FBCF - Total 38,8 5,4% - - -

FBCF - Construção 20,0 7,2% - - -

VAB - Construção 7,9 5,1% - - -

Crédito acumulado às empresas de 

Construção (1)
7,1 -16,9% -5,4 -0,3 -

Novas Operações de crédito  para 

aquisição de habitação (1)
10,6 8,0% 6,4 7,2 -

milhares (%) (%) (%) (%)

Nº Trabalhadores Construção    304,6 -0,8% - - -

Nº Desempregados Construção   21,9 -16,1% 13,7 12,2 10,8

milhares (%) (%) (%) (%)

Nº de fogos novos licenciados  24,0 18,6% -2,0 -1,3 -

Nº de fogos novos concluídos 14,2 24,0% - - -

mil m2 (%)

Área licenciada para habitação 5.176,4 12,2% 0,1 1,1 -

Área licenciada não residencial 2.665,8 -11,1% -4,2 -3,7  -

M. (€) (%) (%) (%) (%)

Valor das Obras Públicas Promovidas 3.976,9 53,1% 18,5 21,3 21,5

Valor dos Contratos de empreitadas de 

Obras Públicas
2.350,7 27,8% 12,5 (2) 23,5 (2) 36,5 (2)

mil Ton (%)

Consumo de Cimento 3.231,5 14,9% 9,4 10,9 10,6

 M. (€) (%)
2020 (E)

Var. anual (%)

Produção Global 13.412,4 6,0% 2,5%

Edifícios Residenciais 3.795,9 12,0% 4,5%

Edifícios Não Residenciais 3.407,2 3,6% -0,5%

Engenharia Civil 6.209,3 4,0% 3,0%

Nota: Quadro construído com informação disponibilizada até 2 de fevereiro de 2021

(1) em 2019, informação relativa a dezembro     (E) Estimativa

(2) Variação homóloga temporalmente comparável: variação calculada com a informação disponível até dia 15 do mês 

       seguinte ao mês de referência da celebração dos contratos

(3) Estimativa rápida do PIB

Fontes: INE, IEFP, Banco de Portugal, Observatório das Obras Públicas, Coligação AICCOPN/AECOPS
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Indicadores Macroeconómicos e Financiamento

Emprego e Desemprego na Construção

Indicadores de Produção do setor da Construção

Valores de Produção do setor da Construção

 INDICADORES DA CONJUNTURA DO SETOR DA CONSTRUÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Indicador 

2019

valor anual Var. anual (%)

2021 (P)

Var. anual (%)

1,2% ; 3,2%

 -2,0% ; 0,0%

 -0,5% ; +1,5%

 4,0% ; 6,0%

Var. homóloga acumulada (%)


